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flrY' É a se 
va•éqnc 
Peruar, 
Planalto 

inte a entrevista coleti-
dida pelo presidente, 
Henrique Cardoso, do 

"Boa noi e. Eu trabalho tanto •que não 
sei Se' é tar e ou noite. 

Olha, eu queria, depois de ter tido um 
encontro c•m representantes do MST, basi-
camente, as também de muitos setores,. 
que partir param desse 'movimento pela 
reforma ag ária, transmitir ao Páís, primei- 

. tb,ra minh. Satisfação pelo fato de que hou-
ve uiva m nifeStação pacífica, dentro da 
democraci , chamando a atenção para um 
problema ocial, que aflige a todos nós. 

Segundo .tive a satisfação de ter recebi .- 
db este • 'g po de repreSen•tantes e 'trocar 
com eles a nossas opiniões, de uma manei-
ra Muito d Moçiática, muito aberta. Acho • 
que o pres dente da República, em certos 
nionientos deve ouvir, ouvir muito, com 
humildade para poder aprender, e espero 
que, tamb' , os outros setores ouçam. Foi 
o que eu pedi insistentemente: para que 
confiram Informações, pára que não di-
vidgueM i formações que sã6 impressões, 
Mas que n ì têm base na realidade. E que, 
como ning ém 'é dono da verdade, convém 
sempre se brir kopinião de terceiros. 

Trouxer m-me alguns pontos, a respeito 
da,questã' 'dá reforma agrária. São basica- 
mente no pontos. Eu propus (Me esses . 
nove •pont s•fossem submetidos a uma co-
missão, ou o nome que se dê, composta, por 
represen tes da sociedade civil, mas que 
entendam, que tenham algumas informa-
ções sobre o orçamento, sobre os números ;  
sobre as ossibilidades, sobre a' questão 
agrícola e geral, sobre as políticas econô-
micas, ao l do de pessoas que sejam repre-
sêntahtes e segmentos; os que estão mais 
einpenhad nesse movimento. Então dei-
xei-  o em' - te democrático, para que haja 

eletivo. 
que tenha sido proveitoso o en-
porque uma atitude de negati-
ajuda. E, sobretudo, não ajuda 
ais necessitam, que são os po- 

bres, os que necessitam de terra, que não • 
querem saber se um fulano é de um partido 
ou de outro. • • 

Quando a questão toma uma:caracterís-
tica de-atacar sempre, aí quem perde são os 
mais pobres. Então, eu pedi que não hou-
vesse essa atitude negativista, que se reco-
nhecesse o esforço grande que está sendo 
feito, no sentido de que o Imposto Territo 
rial Rural seja. mais efetivo, de cnie haja 
mais assentamentos, de qüe haja mais de-
sapropriações, dentro da lei. Sublinhei bas-
tante o aspecto da lei, porque sem demo-
cracia será muito mais dificil o avanço con-
creto para as populações. 

Acredito que de tudo que ouvi, que não 
posso prejulgar e imaginar que não haja 
vontade de cooperar, que seja só um ato 
para atacar, porque isso não resolve, o que 
resolve é criticar e avançar. Convidei-o a 
que avançássemos juntos, que o Brasil es-
pera uma atitude madura de todos aqueles 
que têm responsabilidade nesta matéria, 
para que nós possamos avançar juntos. 

Acredito, também, que há certas ques-
tões muito concretas, que podem ser modi-
ficadas. Por exemplo: não adianta muito 
fazer um movimento internacional para re-
clantar da refórma agrária no Brasil. O que 
adianta é pedir que, na Europa, por exem-
plo, se baiXem as tarifas agrícolas, para os 
produtos de assentamentos. • 

Porque é muito fácil um intelectual euro-
peu, uma ONG européia, manifestar-se a 
favor da reforma .  agrária no Brasil, criticar 
o governo do BraSil. Não custa nada. Mas é 
mais conseqüente, na prática, criar condi-
ções para•que melhore a situação do Brasil. 

Então, existe o chamado Acordo de Lo-
mé, que beneficia os países africanos e dá 
certá§ isenções para exportações agrícolas. 
Por que não isentar as produções dos seto-
res a§§eritados, ou da pequena unidade de 
prodirgão familiar? Aí, em vez de ser, sim-
plesTilênte, um geOto gratuito, de reclamar 
sobre uma situação que não conhece, passa 
a ser uma luta concreta de solidariedade. 

Eu propus que juntos, o governo, a socie-
dade, o MST, nos movimentássemos nessa 
direção. Apenas para dar um exemplo de  

como se houver, de fato — acho que há 
vontade de mudar as coisas e não, simples-
mente, vontade partidária, de atacar o go-
verno, como é possível avançar juntos. 

Essa é a minha disposição. Acho que 
Brasil todo está ansioso para que as coisas 
,melhorem. Eu acho que nós temos melho-
rado. 

 
 Tanibém, diante de certas críticas, 

que são genéricas, sobre a política econõ-
mica em geral, sobre o empobrecimento em 
geral, eu procurei mostrar que isso não cor-
responde aos dados, mas, mais do que isso,, 
eu acho que é Preciso que haja uma análise 
mais objetiva, motivada pela .indignação.. 
Sobretudo:pela indignação pela violência, 
ou que tenha existido no Brasil, que é ina-
ceitável, de matança, impunidade, motiva-
da por isso. Mas por caminhar. 'E caminhar, 
não basta caminhar com explosão, contra. 
Tem de ter um caminho, tem de definir este 
caminho. E nós estamos tentando definir 
este caminho diante da sociedade brasilei-
ra. 

Acho que foi uma prova de maturidade de-
mocrática o fato de nós estarmos discUtindo 
os problemas que nunca foram discutidos 
nessa proporção, nem com essa franqueza 
entre o governo, a sociedade e os vários seg-
mentos. 1-lá o empenho do ministro Jung-
mann•:em encaminhar soluções. O ITR que foi 
aprovado, o rito sumário, deáapropriações 
que só nó meu governo correspondem ao ta-
manho de uma Bélgica. Então, se isso não é 
caminhar para a reforma agrária, o que será? 
No passado se fez alguma coisa_ dó que 
isso? Não creio. Isso .é suficiente? Não é. Mas 
para que, realmente, isso possa avançar, che-
gou o momento de uma Convergência. E essa 
convergência tem de ser, realmente, alguma 
coisa motivada pela esperança dê melhoria 
para o povo, e na aceitação da boa fé de to-
dos aqueles que estão se empenhando nisso, 
quaisquer que sejam seus pontos de vista, es-
téjam no governo, na oposição, sejam mem-
bros da sociedade civil ou sejam-membros da 
mídia, os quais têm uma importância muito 
grande em ajudar a não só encaminhar essas 
questões como a criar um clima no País que 
permita um avanço democrático. • 

Era isso, muito obtigado.7 • 

um diálbg 
• Acredit 
ntro , at 

vismo. não 
aos que 


